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Resumo:
Introdução: É uma doença infectocontagiosa crônica, a hanseníase tem como agente etiológico o
Mycobacterium Leprae ou bacilo de Hansen. É caracterizada pela evolução prolongada e de grande
potencial incapacitante, considerado um problema de saúde pública no Brasil, devido ao número de casos
registrados por ano. Em 2012, foram notificados 33.303 novos casos no Brasil. Sua transmissão ocorre
pelas vias aéreas superiores, por meio das secreções nasais e gotículas da fala, tosse ou espirro. Quando
o indivíduo inicia o tratamento, a transmissão se encerra. Objetivo: caracterizar as publicações científicas
sobre a hanseníase no Brasil, disseminadas em periódicos online no campo da saúde e enfermagem.
Método: trata-se de uma de revisão integrativa da literatura, realizada a partir de uma busca online de
artigos publicado nas bases de dados: LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da
Saúde) e BDENF-Enfermagem (Base de Dados da Enfermagem), no período 2006 a 2016, nos idiomas
português, inglês e espanhol, utilizando os descritores cadastrados no DECS (Descritores em Ciências da
Saúde): hanseníase e enfermagem, separados pelo operador AND, onde foram 475 artigos, destes 12
analisados após atenderem critérios de inclusão e exclusão, ou seja, não atenderam a questão da
pesquisa ou estavam repetidos nas bases. Resultados: O ano prevalente das publicações foi o 2008
(25,0%), a modalidade foi a pesquisa de campo (91,6%), o método foi o descritivo (53,3%). As publicações
selecionadas foram organizadas em três categorias temáticas:  Importância do diagnóstico precoce para o
tratamento da hanseníase; A hanseníase e a exclusão social; Ações de controle e cuidado na hanseníase.
Conclusão: Pode-se concluir que o profissional de enfermagem é de grande importância na detecção e no
tratamento da hanseníase, assim como no processo de cura, pois é ele que acompanha o paciente na
atenção básica e participa de programas de promoção e prevenção dessa doença. Como o enfermeiro é o
profissional mais próximo, os estudos ressaltam importância do mesmo no tratamento, assim como
alertam para a realização de novos estudos que foquem nos cuidados de enfermagem ao paciente com
hanseníase, tanto na atenção primária de saúde, quanto na atenção terciária.


